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YEN TA  DE TODA C LA SE DE AEliOPLANOS ^  A gentes exclu sivo s de la  c a s a  B lé rio t, p a r a  Esp añ a

E S C U E L A  D E  A V I A C I Ó N  Á B O U Y  - A V IA T I O N
 MOURMELON, CHAMP DE CHALONS, MARNE ~

SE  E N C A R G A  D E  O R G A N IZ A R  F IE S T A S  D E  A V IA C IÓ N
Ha organizado las Semanas de Aviación de Sevilla y  Barcelona, y  está 

encargada de otras que se llevarán á cabo en varias capitales de España
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E L E C T R O M O T O R E S  y  D I N A M O S  : ; E L E C T R O M O T O R E S  A S I N C R Ó N I ­
C O S  : :  A S C E N S O R E S  E L E C T R O - M E C Á N I C O - A U T O M Á r i C O S ,  c o n  p a -  
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PÍDANSE CATAdOGOS, REFERENCIAS Y  PRESUPUESTOS

Ayuntamiento de Madrid



A ñ o  I B a r c e l o n a  J-° de  j u n i o  de I 9 I 0 N .=  3

I
Tl

H U I A C I Ó N
* ■ * • * * «  S e  p u b l i c a  l o s  d í a s  i . °  y  i 5  d e  c a d a  m e s  *

D I R E C C I Ó N ,  A D M I N I S T R A C I Ó N  Y  P U B L I C I D A D  
C a l l e  d e  C l a r í s ,  n ú m . 1 0 2 ,  p b a l . ,  i . *  -  B a r c e l o n a

s u s c r i p c i ó n  a n u a l  :  E s p a ñ a , 1 2  P t a s . ;  E x t r a n j e r o , 1 4  F r s . 

N ú m e r o  c o r r i e n t e ,  5 0  c é n t i m o s  •  N ú m e r o  a t r a s a d o ,  7 5  c é n t i m o s

LA SEQÜBPA TRAVESÍA PEE CANAL PE LB
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M o m c n L O  d e  l a  s a l i d a

L a  travesía ele la M ancha, la gloriosa 
|iroeza de Hlériot el 2Ó de ju lio  de 1909, ha 
sido renovada p o r ja c q u e s  de L e ss e p s .  Este  
intrépido piloto, cuyos hermosos vuelos tu­
vimos ocasión de admirar en Barcelona  du­
rante nuestra semana de aviación, ha sido 
el héroe de este audaz v ia je  aéreo ,  adjudi­
cándose, por tanto, el premio Ruinart.

E s te  premio, fundado el 4 de diciembre 
de 1906 por M M . Ruinart,  padre  é hijos, 
debía adjudicarse al que verificara  la  trave­
sía del Canal de la Mancha en un aparato  
más pesado que el a ire ,  moviéndose (dice 
el reglamento) solamente p o r  medios de pro­
pulsión á  su bordo.

A bierto  hasta 1 , “ de enero de 19 10 ,  este 
concurso fué prolongado hasta el i d e l  mis­
mo mes de 1 9 1 11  por la  ft Commission d’A -  
viation de l ’A é ro  Club de F r a n c e » ,  ya  que 
Rlériot no lo había ganado en su memora­
ble vuelo de 25  de ju lio ante.s citado.

E u  electo, el reglamento dice, como con­
dición precisa, que las tentativas sólo p o ­
drán tener lu ga r  en sábado y  domingo, de­
biéndose, además, h a ce r la  inscripción trein­
ta días antes. E s te  |>lazo fué reducido á 
diez días á partir  del año actual.

M .  R u i n a r t  d o  B r i r n o n t ,  d o n a d o r  d e l  p r e m i o  
l ' c l i c i l a n d o  ¡í  M .  L e s s e p s

L a  salida podía h acerse  de las  costas 
f ra n c e sa  ó inglesa , pero indicándose de 
antemano los puntos de partida y  a te r r i -  
saje, á fin de poder establecer los C o n t r o l s .

Como habíamos anunciado en nuestro an­
terior número, inmediatamente de termina­
da nuestra semana, L e s s e p s  se trasladó á 
la costa francesa para  hacer los p re p a ra ­
tivos de su viaje . E l  día 2 1 del pasado mayo 
era  el fijado para  la  gran  prueba, habiendo 
escogido como punto de partida la p laya  de 
las B arraques  (costa francesa), y  de aterri-  
sa je  el faro South Fo re lan d  (costa inglesa 
al norte de Douvres).

Pe n sab a  de L e ss e p s  partir  de m adruga­
da, pero á  consecuencia del fuerte viento 
reinante tuvo c[ue aplazar su tentativa. Co­
mo mejorase el tiempo al mediodía, L e sse p s  
quiso aprovech ar  la ocasión ; inmediata­
mente se mandó aviso  al contratorpedero 
la BscopeU e, que debía escoltarle , A  las 
3 li. 3 5  m. el aparato  fué sacado del han­
g a r  ; cinco minutos más y la  elegante figura 
de su B lé r io i  surcaba el a i r e . E l  av iad or se 
remontó rápidamente, alcanzando pronto 
una altura de 400 metros, y  después de h a ­
ber descrito una g ran  circunferencia , se

D e  L e s s e p s  í a t c r n á Q d o s e  c d  el m a r  
c o n  r u m b o  a  I n g l a t e r r a

alejó rápidamente en dirección NO. L a £ í -  
copette, lanzada á toda máquina tras  de él, 
á duras penas podía seguirle .

E ntretanto ,  en la costa  inglesa  era  espe­
rado con impaciencia desde por la mañana; 
millares de personas  aguardaban allí,  con 
la vista fija en el horizonte, la  aparic ión del 
hombre pájaro. L a  densa brum a que se ex­
tendía so b re  el m ar dificultaba la ob serva­
ción y  hacia tem er que fácilmente podía 
perder el rumbo el av iador,

P o r  fin á las 4 h, 19  m. se  distinguió un 
punto a llá  á  lo le jos  ¡ ;  ser ia  una ilusión co­
mo tantas veces ? n o ;  pronto el ronquido 
del m otor anuncia al hom bre pájaro, que 
desciende en hermoso v u e l o , planeando 
desde 300 metros de altura.

De L e s s e p s  fue ovacionado á  sil l legada, 
y  ha sido obsequiado y  felicitaclísiino tanto 
en In g laterra  como después de su triunfal 
l le g a d a  á F ran c ia .  S u  intención era  retor­
n ar  el domingo por los a ires ,  pero el mal 
estado del tiempo se lo impidió.

E l  aparato  en que ha realizado de L e s ­
seps la travesía  es e l  B le r ío t  X I ,  equipado 
con motor « G n ó m e »  de 5o  H P .  y  hélice 
normal Ratmanoff.
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D I R I G I B L E S

E l  « R é p u b l i q u e » ,  d i r i g i b l e  f r a n c é s  d e s t r u i d o  el  a S  d e  s e p t i e m b r e  d e  1 9 0 9 )  
á  c a u s a  d e  u n  d e s g r a c i a d o  a c c i d e n t e

E l  « C l é m c n l - B a y a r t » ,  en  s u  h a n g a r

1

C o l o s a l  h a n g a r  capaz, ‘ p a r a  c u a t r o  d i i i g i b l e s E l  «  Z a p e l i n  »  r e c i e n t e m e n t e  d e s t r u i d o

« ¿ wauaitW.MW’aLiLtt»’^

E l  d i r i g i b l e  « C o r o n e l  R é a a r d »
E l  d i r i g i b l e  « Z o d i a c  111»  s o b r e  M o n t m a r t r c
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U o a  d e  l a s  p u e r t a s  d e  s a l i d a

LlO/S
m n  s m m  d e  ñ v i f iC iO N

(<icl 7 %I 15 «le n^ayo)

2 0 0 , 0 0 0  f r anc o s
de premi os

n n n

L e g a g n c u x  á  b o r d o  d e  s u  « S o n i m c r  »

L c g a g n c u x  s o b r e  b i p l a n o  « S o m m c r »  c o  v u e l o L c g a g n e u x  y  P a u l h a n L a t h a m  y  V a n  D e a  B o c a

P a u l h a n  p a s a n d o  f r e n t e  á  l a s  t r i b u n a s H a u v c t t c - M i c h e l i n L e g a g n c u x  e n  u n  v i r a j e

M

in.wj j  I iiji .Li|.

V u e l o  V a n  D e n  B o r n U n o  d e  l o ;  ó l i i m o s  v u e l o s  d :  H i u v e t t e - M i c h c l i i  E l  b i p l a n o  «  V o i s i n  » d e  M e t r o t ,  d e s p u é s  d e  u n a  c a l d aAyuntamiento de Madrid
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Después de las semanas de Cannes y  Ni­
za, ha sido el aeródromo de L y o n  el palen­
que de estas gran des  lides de los Icaros 
modernos. Muchos y  hermosos vue los  se 
han realizado durante el transcurso del 
meeting (cuya  clasificación general damos 
más abíiju), tr istemente interrumpidos por 
la muerte de Hauvette-Michelin. E s te  joven 
piloto del Antoinetie había hecho su debut 
en la S em ana de Heliópolis, á principios 
del presente año. E l  fatal accidente causa 
de su muerte tuvo lu ga r  el 13  de mayo pa­
sado; estaba ensayando un aparato  com­
pletamente nuevo que acababa de recibir, 
cuando después de un bonito vuelo y  una 
vez hecho el a te rr isa je  corr ía  aún su apara­
to por el suelo, chocó su ala izquierda con­
tra un poste, que, roto á  consecuencia del 
go lpe  fué á  ca er  con su enorme peso que 
supone una a ltura  de 8 metros sobre  el c rá ­
neo del infortunado aviador.

Hauvette, sin sentido, fué recog ido é in­
mediatamente se  le trasladó á  los hangars  
en donde se le practicó la prim era cura, sien­
do llevado más tarde al hospital en el que, 
después de hacerle  la trepanación falleció 
á las tres horas dcl accidente. E l  desgracia­
do, hablando momentos antes con unos ami­
gos  les había dicho: « E l  oficio de aviador 
me gusta cada día menos, e s  probable que 
dentro de poco tiempo deje de v o la r . . . »

Duerma en paz.

C L A S I F I C A C I Ó N  G E N E R A L  

P r e m io  de t o t a l i z a c ió n  de t ie m p o

»
»
»
»
»

l.* ‘̂‘ premio; 30,000
2 .“ » I0||000

3 - " » 8,|000

4 -" » 7 i,OüO
5 ." » 6,,1)00
ó.** » 5 :|OOÜ

7.“ » 4 ,|000

1 .  V an  Den Born (H . Farm an). 14  h.
12  m. */,,

2. L e g a g n e u x (S o m m e r)  1 2  h. 1 7  m. 12  s.
3 .  Chavez (H. Farm an) 5 h. 17  m. 19  s.
4. Paulhan (H . Farm an) 4 h. 55  m. 43 s.
5. Lathatn (Antoinette) 2 h. 9 m, 10  s.
6. Molon (Blériot) i h. 46 m. 14  s,
7. Metrot (Voisin) i h. 22 m. 4 s.

Premio de velocidad
¡  13 yueltas ó sean unos 20 kilómelrosj

1 . ' t  premio: 18 ,000 francos.
2 .” »  8,000 »
3 .® ‘‘ »  4,000 »

1 .  Paulhan (H, Farm an) 19  m. 18  s . */.
2. Van Den Born (H . Farm an) 21 m. 9 s.
3 .  G eo  Chavez (H . Farm an) 21 m. 27 s,

Lathain (Antoinette) ha hecho este reco­
rrido en 18  m. 29 s . ,  pero se le ha penali­
zado con 5 m.

Premio de vuelta  á  la  pista
(5,000  f r . J

r. Latham  (Antoinette) : 7 m. 37  s , ’ /„.
2 .  Van Den Born (H . F a r m a n ) ; 8 m. 1 2  s.

Gran premio de distancia

I premio : i 5 ,ooo fl ancos,
2 , “ » 7,000 »
3 » 3 ,000  »

1 .  Van Den Born (H . Farm an): 75 K .  648 m .
en I  h. 22 m, 56  s .  */-.

2. L e g a g n e u x  (Som m er) : 75 K .  648 m.
en I  h 28 m. 3 s.

3.  Geo C haves  (H . Farm an) ; 4 1  K .  6 5 i m.
en 49 m. 26 s.  -/..

Van Den Born y  L e g a g n e u x  han r e c o r r i ­
do la misma distancia, pero el menor tiem­

po empleado p o r  el aviador belga  le da la 
victoria.

Prem io de pasajeros

premio : 3 ,5o o  francos.
2. 1 ,5 0 0

1 ,  Paulhan (H. F arm an )  un pasajero : 34  K .

479
2. L e g a g n e u x  ( S o m m e r )  una p a s a je ra :

19  K .  4 19  m.

Prem io de altara

1.='’ premio : i 5 ,ooo francos.
2.° » 7 ,00 0  »
S . "  »  3 ,000  »

1 .  Paulhan (H . F arm an ),  920 metros.
2 .  G eo  Chave2 (H . Farm an) : 460 metros.
3 .  Latham  (A nto inette) : 178  metros.

G e c  Chavez subió, sin duda, á  m ayor a l­
tura que Paulhan, pero fuera de la línea de 
control.

Prem io de velocidad
( S e i s  v u e l t a s )

1 ,  Paulhan (H. Farm an) ; 9 m. 45 s.
2, Latham (Antoinette) : 10  m. 34 s.

Prem io de lanzamiento

1.«r premio : 3 ,5 o o  francos.
2," » i , 5oo »

1 . Paulhan (H . F a r m a n ) : 59*40 m.
2. Geo Chavez (H .  F a r m a n ) : 6 o ‘ l O  m.

Prem io del mayor peso transportado

1 . '^  premio : 3 ,50 0  francos.
2.° » i , 5oo »

I .  Paulhan (H . F a r m a n ) :  73 K .

M E E T I N G  D E  T O U R S

K u K l c r  s o b r e  «  A ne o in c i t e  en  v u e l o V u e l o  d e  D i k s o n  e n  s u  b i p l a n o  « í l ,  F a r m a n  »

Ayuntamiento de Madrid



A V I A C I Ó N

H is to r ia  de la a v ia c ióo
C a p í t u l o  I

L A  L E Y E N D A j D E  L A  A N T I G Ü E D A D

I c a r o ,  —  E g i p i o . — L o s  m i s i c n o s .  —  U l e f a t .  —  A r c h i i a s .  
H a n o u m a n .  —  O l i v i e r  d e  i M a l m e s b u r y .  —  E l  S a r r a ­
c e n o  d e  C o n s u t i t i a o p l a ,  —  B a c ó n .  —  D a n t e  d e  P e r ú . 
s a .  —  R e g i o m o n t a Q o ,

¡V o la r ! , , .  Qué fascinante verbo! Desde 
niños, sentimos el deseo de elevarnos y  
vem os con satisfacción, colocados en una

mejor que ellas, á  ju z g a r  por las aspiracio­
nes de a lgunos av iad ores . .

*  *
L a  H istoria  y  la T rad ic ión  legendarias, 

nos han transmitido la relación de numero­
sas  tentativas de vuelo, casi todas d e sg ra ­
ciadas.

E n  la M itología misma, encontramos á

L .A  C O U P E  D - A V I A T I O N . - M a g n i f i c a  e s c u l t u r a  q u e  f i g u r a  e n  c l  « S a l ó n  d c s a r l i s i c s  f r a n j á i s >

altura cualquiera, material ó intelectual, 
como se a r ra s t ra  án u e stro s  pies el prójimo 
s u p erfic ia l...

E n  tierra sólo disponemos, para  mover­
nos, de dos dimensiones, en los a ires ,  nues­
tros movimientos se  amplían, se generalizan 
mediante la tercera  dimensión atmosférica; 
la  alH íud.

P o r  esto, una de las ¡deas que más lian 
ocupado el c ereb ro  humano, es la  de lo g ra r  
e leva rse  en la  atm ósfera, como las aves-  ó

Icaro  (prim er av iad or en opinión de Ovi­
dio) que, p re so  con su pad re  Dédalo en el 
laberinto de Creta ,  p o r  ellos construido, 
fué víctima de su locura, pues quiso fugar­
se volando á  mucha altura sobre el m ar, á 
S ic i l ia  (su país  natal) y  cayó a l agua.

« L a  t ierra y  el p ié lago  se oponen á  nues­
tro paso , pero el cielo está ab ierto  y  por 
este  camino ire m o s» ,  decía á  Ic a ro  su 
padre.

« E n to n c e s  Dédalo , nos cuenta el poeta,

C o lo có  p lum as  p a ra  f o r m a r  las  alas,  esca*  

lo a á h d o la s  s e g ú n  lo s  tam años ,  p r im e r o  las 

la r g a s  y  su c es iva m e n te  las  m e n o r e s .  S u j é ­

ta las  en m e d io  c on  l ino  y  en su e x t r e m o  con  

c era ,  e n c o r v á n d o la s  un p o c o ,  á  im i ta c ió n  de 

las  d e  las  a v e s .  F u é r o n s e  lu e g o  c on  las  a las 

p le g a d a s  a l  c u e rp o ,  á una c o l in a  p ró x im a  

q u e ,  au n que  m e n o r  q u e  una m on taña ,  d o m i ­

n ab a  b ien  a q u e l la  p la n ic ie ,  y  a l l í  se  la n za ­

ro n  á su p e l i g r o s o  v i a j e  a é r e o ,  c u y o  des en ­

la c e  fu n es to  s e  d e b i ó  á d e r r e t i r s e  la  c e r a  

q u e  su je tab a  las  p lum as  á  causa de l  c a l o r . »

L a s  leyendas m itológicas y  bíblicas, la 
h istoria  de las re lig iones de la India, etc., 
relatan igualmente otras tentativas de vue­
lo, utilizando la  fuerza del viento.

L o s  d ioses del Olimpo, y  aun las imáge­
nes cristianas sobre  nubes (especie de g lo ­
bos fin envolvente) son e l emblema de la 
aerostación, M ercurio , Ic a ro ,  los ángeles  y  
también los animales a lados (P egaso ,  los 
de las W alk ir ias ,  etc .)  son otras  tantas re­
presentaciones s im bólicas  de la aviación.

**  jK

L e y e n d a s . —  D e hace 6 ,000 años es el 
bronce egipcio  (fig. r) que representa  á un 
aviador con a las de plumas extendidas.

*  *

A  los misienos del Asia  menor, los l la ­
maron « c a p n o b a ta s » ,  porque  se remonta­
ban á los a ires  p o r  la fuerza elevadora del 
humo.

E n  la las is las  Carolinas, Ulejat, hijo de 
un espíritu  celeste, encendió una hoguera 
y  subió á  g r a n  a ltura, también sobre  el 
humo, hasta la  mansión de su padre .

** *
Refir iéndose y a  á  los tiempos históricos, 

puede citarse  e l ensayo del indio asiático 
Hanouman, que es quizás el origen de los 
genios a lados que figuran en las leyendas 
indias y  á rab es .

**  *

A r c i i i t a s  d e  T a r e n t o .  —  A u lu - Je l io  
(gramático y  crít ico latino del sig lo  11) men­
ciona en sus XocAes A lteas, el relato que 
hace F aro r in u s ,  de la  invención (por los 
años 390-360 antes de J .  C .) de una paloma 
de m adera, p o r  un am igo del cé lebre  maes­
tro de A ristóte les  (Platón) llamado A r c h i-  
tas, y  residente en T aren to ,  Italia.

S egú n  parece, esta ave  vo ladora  era  un 
aeróstato y  no un p á ja ro  mecánico, pues 
el autor nombrado dice que l i a  e r a l libra~  
mentís snspensum et a u ra  sp iritu s  inclusa 
atque oculta concigum.

F i g .  I .  B r o n c e  e g i p c i o  r e p r e s e n t a n d o  u n  v o l a d o r

A sí  debió considerarla  el médico italian* 
S ca l i je r ,  cuando discutía con su compatrio-
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ta el matemático Cardan, y  aconse jaba  la 
construcción de otra  paloma semejante á 
la  de Architas, « con m em branas de ve jiga  
ó con la película delgada, empleada por los 
batidores de oro ». 

i Tam bién  el padre L a u r e ,  que ha diserta-
\  do mucho sobre  este  tema, dice:
t, « S i  se  exponen á los rayo s  del sol, hue­

vos vacíos  y  que contengan rocío de la ma­
ñana bien encerrado, se  elevan en el a íre  y  
se  sostienen en él algún tiempo. A sí,  pues, 
si se e ligieran huevos de cisne de los ma­
y o re s  y  se  hacen sacos de una piel muy del­
gada, bien cosida y  se  la llena de nitro, 
azufre puro  ú otra  materia cualquiera  se­
mejante que se rarifique p o r  el ca lor ,  ha­
bría  que revestir los  exteriormente asem e­
jándolos á las palomas; y  de este modo al 
exponerlos al so!,  las ave s  artificiales im i­
tarían quizás el vuelo  de las naturales. S i  
se quiere que la paloma sea gran de  y  pesa­
da, habrá  que em plear el f u e g o .»

A  A rch itas ,  se  le considera  como el in ­
ventor de la cometa; aunque no falta quien 
atribuye este invento al genera l  chino Han- 
S in  (206 años antes de J .  C .) .

L a  c o m e t a ,  e l  t o r n i l l o  y  l a  p o i .e a , —  

S i  es cierto el relato de Pavorinus (que no 
menciona la  c lase  de m otor que im primía 
el movimiento á  las a las de la paloma) A r ­
chitas,  matemático profundo y  mecánico 

^  hábil, im aginó también, hace veintitrés  si­
g lo s ,  los tres órganos de unión que actual­
mente forman la base de los a paratos  de 
aviación, especialmente la  del menos difícil 
de equilibrar y  sostener en el a ire : el aero­
plano.

E n  efecto, la cometa (superficie sostenida 
p o r  el a ire),  el tornillo  (origen de la hélice 
propulsora), y  \a polea  (símbolo del meca­
nismo destinado á  la  transmisión de la  fuer­
za), fueron ideados, según dicha referencia, 
p o r  el mismo A rch itas  de T áren lo .

Algunos autores asegu ran  que en el g a b i­
nete ó museo de K irc h e r ,  en Rom a, en el 
« M u s e o  k irc h e r ia n o » según dice J o r g e  
Lep ib u s  (que construyó casi todos los apa­
ratos) en unadescripc ión  publicada en H o ­
landa, estaba hecha de papeí muy delgado 
(carta levísim a) y  no de m adera.

A dem ás, este volátil artificial no se mo­
vía  volando, sino atraído por un imán (que 
se colocaba en un c írcu lo ,  movido median­
te un m otor de re loj) ,  p o r  tener  en el pico 
un pedacito de h ierro. E s ta b a  atado á  un 
hilo de longitud tal, que e l h ierro y  el imán 
no podían nunca tocarse.

ESTUDIOS a n t i g u o s  DEL VUELO 

A n t e s  de  J .  C .  —  E l  v u e l o  á  f lo t e  y  e l 

v u e l o  d e  las  aves ,  lo  h an  e s tu d ia d o  m uchos  

sab ios  de  la  a n t ig ü e d a d .

A r i s t ó t e l e s .  —  (A ños 384-322  antes de 
J- C.),  en su H isto ria  de la  m archa de los 
animales, libro I I ,  resum e en p ocas líneas 
el movimiento de las alas y  el serv ic io  que, 
como timón, presta  la cola.

P l i n i o  e l  a n c i a n o .  —  ( Q u é  m u r ió  en  la 

e ru p c ió n  d e l  V e s u b i o  e l  año  70  d e  nuestra

era), y  Galieno, em perador romano ( s y S -  
68), han escrito elocuentes páginas sobre 
el vuelo animal. Galieno afirmaba que la 
tendencia natural de todo el cuerpo pesado, 
á  caer  á  t ierra  está contrarrestada por el 
esfuerzo v igoroso  de la  íensióji síquica, que 
existe en el aparato, durante su lanza­
miento á  la atmósfera ( i) .

F e d e r ic o  I I .  —  E n  el sig lo  x in ,  el mon­
je  A lberto  el G rande  ( t i9 3 - i2 8 o ) .  H isto­
r ia  de los animales y  Fed er ico  I I  ( 1 1 9 4 -  
1250),  em perador de Alemania, A r te  de 
c a sa r  con aves, en los capítulos referentes 
al vuelo, confirman y  amplían a lg o  los da­
tos de A ristóteles .

Cassiodoro, L ibad ius  G iicas  y  otros  a u ­
tores, mencionan relaciones de aves v o la ­
doras artificiales, pero nada se sabe c ier­
tamente de ellas. Simón e l M ágico, tiene
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en medio de los cuales el hombre sentado 
ó suspendido del centro hará  mover algún 
resorte ó manivela p ara  p rod uc ir  la agita­
ción en las a las artificiales como las de las 
aves.

E l  proyecto de máquina voladora de Ro- 
g e r io  Bacon, tiene cierta analogía  con el 
de otro inventor, Blanchard, cuyas expe-  
periencías  se  verif icaro n  en 1782 .

E l  adm irable doctor, presentía ju ic iosa­
mente que el piloto debe v o lar  sentado, 
p ara  accionar el mecanismo motor de las 
a la s ;  su resorte  se ha convertido ahora en 
un motor de va p o r ,  de gaso lina,  eléctrico, 
etcétera ( i ) .

D e  las profecías de este sabio : la nave­
gación con m otor interior, las locomotoras 
buques submarinos, puentes suspendidos, 
etcétera ,  sólo quedaba por rea lizar la avia-

3 '

también su leyenda en aviación, pero la 
autenticidad del hecho que se le atribuye 
es muy discutible.

E n  el s ig lo  XI re g ist ra  ya  la  H istoria  
dos tentativas de vuelo.

M a l m e s b u r y . —  H acia  el año i o 5o, un 
benedictino inglés, Olivier de M almesbury, 
trató de vo lar  deslizándose en el a ire ,  A 
este  fin se  lanzó desde lo  alto de una torre; 
pero cayó al suelo cuando l levaba re c o r r i­
dos unos 12 0  pasos;  porque las a las que 
se había sujetado á los brazos, no le p ro ­
curaron  sustentación suficiente.

T a l  e ra  su fe, que su prim era exclam a­
ción después de la caída, fué para  decir 
que « la desgracia  no le hubiera ocurrido, 
si no se hubieran olvidado de ponerle la 
cola, que debía completar su tra je  de a ve » .

E n  la H istoria  de Constantinopla, de 
Cousín , se lee que durante el reinado de 
Manuel Cnmene, un sarracen o intentó des­
graciadam ente a tra v e sa r  el hipódromo de 
aquella  ciudad, matándose durante la  ex ­
periencia.

R o g e r i o  B a c o n . —  E n  el s ig lo  xn i ,  un 
monje ing lés  R o g e r  Bacon, el « D o c t o r  ad­
m irab le »  (clarividente profeta  de multitud 
de adelantos realizados en nuestros días 
p o r  la C iencia  y  p o r  la Industria), escr ib ía  
las líneas s iguientes;

« S e  fabricarán  instrumentos para  vo lar ,

( I )  D i s í u i s i e i o n e s  so í>r« et m o v im ie n ío  d e  lo s  m ús- 
c u t o s .

ción. Bien puede atribuírsele  el don de la 
doble vista ; la de lo contemporáneo y  la 
del porvenir .

J u a n  M u l l e r  (¡436-76). — J .  M'uller ó 
K o en isberg ,  llamado Regiom ontatius, i lus­
tre p ro fe so r  de matemáticas en Venecia , na­
ció en 14 36 ,  en K o e n igsh o f  (B av iera ,  A le ­
mania), y  tué uno de los co laboradores  en 
la reform a astronóm ica que dió or igen  al 
calendario g re g o r ia n o .  Tam bién  es, según 
tradición, autor de dos modelos de máquina 
vo lad o ra  d ignos de c itarse.

E n  N u re m b erga ,  donde la  re lo jer ía  e s ­
taba muy adelantada, hizo fab r ica r  una 
mosca de metal y  un águila  de hierro.-

L a  mosca, según dicen, vo laba  dentro 
de una habitación a lrededor de su dueño, 
y  cuando se ago taban  sus fuerzas, ib a  á 
p osarse  en la  mano de aquel.

E n  cuanto el águ ila  de h ierro  vo ló  por 
delante del em perador F e d e r ic o ,  y  se  alejó 
también, en las cercan ías  de N urem berga ,  
unos quinientos pasos,  r e g r e s a n d o a l  punto 
de p art id a ;  lo que da un recorr id o  total de 
mil pasos.

E s to  no es posible, pues se concibe fácil­
mente que, mediante una cola que s irva  de 
timón, el modelo sólo puede describ ir  un 
círculo ; el bumej-atig, usado como arm a de

( i )  D e  m ir a b U i  p o ie s it t ie  a r t i s  e l  n a lu r e ,  —  A l g u n o s  

c o n f u n d e n  este  s a b i o  c o n  el  l i l ó s o f o  i n g l é s  F r a n c i s c o  

B a c o n ,  p r e s u m o  a u t o r  d e  i a s  j o y a s  l i t e r a r i a s  a t r i b u i d a s  
i  S h a k e s p e a r e .

Ayuntamiento de Madrid



A V I A C I O N

g u e rra  por a lgun o s  sa lv a je s  ( y  del cual se 
fabrican form as d ive rsa s  en E u r o p a ,  para  
ju g u e t e ) ,  d escr ib e  una trayector ia  a n á­

loga.
L o  que no puede ex p lica rse  bien, es en 

que consistía la  fuerza interna ;  tampoco se 
sabe  si vo lab a  aleteando ó deslizándose en 
el a i r e ;  a l  modo que evolucionaban en 1863 
las m ariposas  de J .  P iine, ante la  « Société  
d’ E ncouragem ent p o u r  l 'Aviation ». I am* 
poco se sabe  su forma, peso y  m anera de 
funcionar.

E n  una M em oria  del re lo jero  D egen 
( V ie n a  1 8 1 6 ) ,  que también se ocupó de 
aviación, se  lee que el águ ila  de h ierro  e s ­
taba su jeta  por una cuerda como una c o ­
meta ; pero una doble cometa de metal, se­
mejante a l  águ ila  que pudiera  evolucionar 
en el a ire  con p recisión , es de construc­
ción tan dif ícil , como exclusivam ente me­

cánica.
Careciendo de una vers ió n  contem porá­

nea de Regiom oníano, no se  pueden comen­
tar los datos expuestos.

J .  B .  D a n t e . —  E l  matemático Ju a n  Bau­
tista Dante (d e  P e ru sa ,  I ta l ia ) ,  se  hizo en

edificio, extendió al viento sus a las  y  se 
e levó á lo alto, causando un entusiasmo 
extraord inario  á  la multitud que p re se n ­
ciaba el espectáculo.

D espués se sostuvo flotando ó bogando 
á  la vela  so b re  la plaza p r in c ip a l ; pero 
precisamente este día  en que ejecutaba sus 
adm irables  vuelos so b re  t ierra  firme, y  no 
sobre  el a g u a  del lago ,  se  rompió ó d esco­
yuntó una de las palancas que le servían

C a pít u lo  II

(De 1 4 3 0  í  18 0 0 )

L O S  R O T U R A D O R E S  D E  L A  A V I A C I Ó N

L e o n a r d o  d e  V i n c i .  —  V e r á n  c i ñ o .  — G u í d o t t í .  —  F e b r i .  
E l  P .  L a n a .  —  V a n  H e l m o n t , —  F l e i d c r . -  H o o k e - B o -  
r c l l i .  — B e r n a i n .  — A l l a r d .  —  B e s n i c r .  —  A r g e n s u n .  —  
l i a c q u e v i l l e  —  L o u r c o j o  — R a n c l ó n . — D e s l 'o r je s .— L o ­
r e n z o  d e  G u z m á n . — I . a u n o y  y  B i e n v c n u .  —  B l a n -  
c h a r d .  —  M e e i w e í m .  —  G c r a r d ,  —  F e l i c n .

L a s  hazañas de « Regiom ontanus » y  de 
Dante, las conoció probablemente el céle-

Fi". 4. Fantasías de nuesiros abuelos. Transpones rápidos. De ürcenwich (Londres) á 
Bengala (Asia) por tubo neumático ; un pez volador para transportar pesos, plataforma 

para tomar ei fresco, etc., etc,

para  v a r ia r  la  inclinación ele sus a las,  y ,  b re  Leon ard o  de Vinci,  que nació cerca
roto el equilibrio, sólo pudo m oderar a lgo  de F lorencia  en aquella época,
la velocidad de caída, sin ev itar  desgracia-  E s t e  genio  universal.practicó también el

Fig. 3. Esquema de máquina voladora

(Dibujo do L. de Vinci)

1420, unas alas  perfectamente p rop orc io­
nadas, con las que, im itando el « v u e lo  á 
la  v e la »  de las a ve s ,  lo g ró  v o la r  (en e l  si­
g lo  x v )  so b re  el la go  d e T ra s im e n o .

E l  vuelo á  la  ve la  es e l  de a lgunas  aves 
como la gav iota ,  que se sostiene y  mueve 
en el a ire  sin  a le tea r ,  á modo de barco  de 
ve la ,  según explica  el conde de Estern o  en 
su l ib ro  : D u  vol des oiseaux, indicaiiondes  
sept lois du v o l ram e' e i  des huit lois du vol 
á vo ile .

E l  a v ia d o r  perusian o, p ara  em prender el 
vuelo , se  c o lo c ab a  en los  bo rd es  escarpa­
dos de la  or i l la  del la g o ,  presentaba sus 
a las  a l  viento con  ángu lo  conveniente, y 
cuando e l  v iento le  le va n ta b a  á  los aires, 
se  d e ja b a  sosten er  por la  b r isa ,  como él 
había ob servad o  lo harían las g ran d es  aves 

ve leras .
L a s  experiencias  repetidas  del intrépido 

sabio , llamaron tanto la  atención, que le 
invitaron á  efectuar la  experiencia  del vue­
lo en las fiestas de la  boda del gen era l  ve ­
neciano Bartolom é A lv íano. Dante se p r e s ­
tó á  ello , y  partiendo de la  cum bre de un

Fig. 5, Detalles del mecanismo de un ala ( l.eonordo de Vinci)

damente, la  fractura  del fémur izquierdo al 
ch ocar  en la ig les ia  de San  M arcos.

D esde entonces se  dedicó á la  enseñanza 
de las matemáticas, en Venecia , y  murió á 
los 40 años de edad, sin haber  logrado el 
premio que merecía su extraordinaria  labor.

arte de vo lar ,  ó p o r  lo menos se  ocupó mu­
cho de él teóricamente. Su  afición á este 
estudio la  a tr ibuye  Vinci á  tjue «cuando 
niño, un día que estaba sólo en la cuna, se 
acercó á él un milano, y  le abrió  la boca 

con la c o la » ,
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E l  genial pintor ha si­
do uno de los primeros 
en estudiar seriamente el 
vuelo de las aves,  en la 
época del Renacimiento 
italiano (s ig lo  x v ) .  En 
sus demostraciones insis­
te particularmente sobre 
la influencia <jue puede 
tener, en el acto del vu e ­
lo, la  deformación y  el 
g rad o de flexibilidad de 
las alas ; así como los 
movimientos de la  cola y  
del lomo, que prom ue­
ven la  traslación de los 
puntos de inserción de 
aquéllas ; y  establecien­
do que las aves,  más pe- 
sailas que el a ire ,  se  sos­
tienen y  avanzan en éste, 
haciendo al llúido más 
denso en la  parte que pa­
san que en la que no pa­
san; es decir, tomando en 
el aire  punto de apoyo.

Vinci trazó sumaria­
mente los p lanosparauna 
canoa aérea  en que v a '  
ríos hombres debían a g i­
tar las gran des  alas del 
aparato por medio de pa­
lancas. E la v ia d o r ,  decía, 
debe ser independiente 
de su aparato  alado.

Tam bién  concibió ia 
hélice aérea, pero la  re­
presenta  en sus dibujos 
como un tornillo^  por lo 
que le dió este nombre.
A firm aba que e l tornillo 
tiene la propiedad de pe­
netrar en el a ire  fácil­
mente y  puede e levar  un 
peso. E s t a  es la  concep­
ción prim era del aparato  
llamado hoy helicóptero.
Tam bién se han ocupado 
del vuelo Bepalon ( i 555),
A ldrobante (1599)1 
brice  de Aquapedente 
( 16 16 ) ;  pero en realidad, 
nada nuevo agre ga ro n  á 
los profundos estudies 
del famoso Leon ard o  de 
Vinci,  cuyas ob ras  ma­
nuscritas (especialmente 
el Codige su l volo deglt
ucelli) pueden ser todavía de mucha utili­
dad para  cuantos se ocupan de aviación.

E n tre  los preciosos dibujos de mecánica, 
arquitectura, a rm as  g u e r r e r a s ,  ruedas hi­
dráulicas, óptica, pintura, geom etría  de 
Vinzi, se encuentran los que reproducen 

las figuras 3 ,  5 y  ó.
Como el sab io  italiano era  zurdo, e scr i­

bía de dereclia á izquierda, y  sus m anuscri­
tos son, por tanto, de lectura a lgo  difícil, 
aunque ésta se e fe n ú a  bien por reflexión

Caí icl anuncíatior dcl concu Ps'> de Vero na

en un e sp e jo ;  los dibujos pueden aprec iar­
se, sin em bargo, directamente, pero vistos 
en un espejo muestran mejor la idea re p re ­
sentada.

E n tre  los párra fo s  curiosísimos escritos 
por este roturador del vuelo humano, me­
recen rep rod ucirse  los s iguientes ;

«  E l e v a c i ó n  v  d e s c e n s o  d e  l a s  a i -a s , —  

L a s  aves tienen más facilidad para  elevar 
sus a las desplegadas (|ue p ara  ba jarlas ,  
porque las partes convexas de los cuerpos

penetran m ejoren  el aire 
que las cóncavas.

E n .s a .n c i i a m i e n t o  d e

L A S  R É . M I G E S  C U A N D O  L A S  

A L A S  S U B E N .  —  L a s  plu­
mas periféricas  del ala 
se  separan unas de otras 
cuando e l  a la  se  eleva, 
porque de este modo el 
a ire  puede pasar  por los 
espacios intermedios y  el 
a la  penetra más fácilmen­
te en la  masa de a ire  ; 
en el descenso de las alas 
sucede lo contrario , á fin 
de que, formándose una 
superficie continua, el ai­
re  no pueda pasar por 
entre las plumas, y  así, 
al chocar en é s ta s ,  se 
condense y  favorezca la 
sustentación,

C u a l i d a d  d e l  a i r e  q u e

R O D E A  e l  AA  E  E N  E L  V U E ­

L O .  —  E l  fluido que e n ­
vuelve  las aves es más 
l igero encima que debajo 
del animal, como en la 
atmósfera generalmente, 
y ,  por tanto, menos den­
so detrás que arriba, 
cuanto más rápido sea  el 
vuelo; y  probablemente, 
la  densidad del a ire  es 
m ayor delante del ave 
que debajo de sus alas.

S i  un hombre, —  sigue 
diciendo Vinci — dispone 
de una superficie de tela 
almidonada cóncava, en 
cada cara  de 12  brazas 
de anchura y  1 2  también 
de alto, podrá arro jarse  
d e s d e  c u a lq u i e r  punto  
elevado sin tem or de pe­
l ig r o » .  H e  aqu í el p a r a -  
caídas.

E s t a  idea la exponía 
también en 16 17  el vene­
ciano Fausto Verancino.

« C o n  un lienzo cua­
d rad o, extendido entre 
cuatro p erdigas  iguales, 
y  atando una cuerda en 
cada punta, puede un 
hombre, si se  a g a r r a  á 
las cuatro cuerdas, dejar­
se ca er  sin p e l ig ro  desde 

lo alto de una to ire  ú otra  altura cual­
quiera ; pues aun cuando no se note viento, 
el esfuerzo del cayente proporcionará  el 
necesario para  sostener el velamen é im­
pedir e l descenso violento; las dimensiones 
de la superficie deben ser  proporcionadas 

á  la persona ».
J o s é  L u i s  A n d a n y

Del  l i b r o  P a s a d o ,  p r e s e n t e  y  p o t  v . n í r  d e  la  A v i a c i ó n .
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sentaremos por la línea A . B . ,  suponiendo 
que por ella  pasa  un plano perpendicular 
el papel, y  que el centro de graved ad  radi­
que en el punto O (fig. i).

E l  d i r i g i b l e  « E s p a ñ a  » á  s u  p a s o  p o r  A l c a l á  d e  H e n a r e s  en  s u  e j a j e  d e s d e  G u a d a l a j ' a r a  á  M a d r i d  
E n  l a  b a r q u i l l a  se  v e  a l  c a p i t á n  K i n d c U n ,  u n o  d e  l o s  p i l o t o s  d e l  a e r ó s t a t o  m i l i t a r .  — (  F o t .  N u e v o  M u n d o )

Cómo vuelan los aeroplanos =
Actualmente que la conquista del a ire  es 

un hecho consumado, y  que la Aviación nos 
sorprende cada día con una nueva proeza, 
los aeroplanos forman el tema obligado, y  
p o r  doquiera no se habla sino de máquinas 
vo ladoras. T an to  es así,  que entra y a  en el 
dominio de la  cultura genera l  poseer a lg u ­
nas nociones sobre  la  construcción y  fun­
cionamiento de tales aparatos.

E s te  es el objeto que me guia  al escr ib ir  
estas  líneas; dar á conocer las ideas elemen­
tales sobre  su mecanismo y  los principios 
en que se funda su funcionamiento, prescin­
diendo, en lo posible, del tecnicismo cien­
tífico, á  fin de pod er  ser  comprendido por 
todos mis lectores.

L a  fotografía  ha d ivulgado p o r  completo 
la imagen de losdistintos modelos de aero­
planos, facilitando con ello la comprensión 
de cuanto á dichos aparatos se re f iere .  Sin 
e m bargo , á pesar de su d iversidad, los 
principios en que se fundan son idénticos; 
así,  pues, a l explicar á  continuación su fun­

í ' 5‘

S o b r e  este centro de gravedad  actúan 
tres fuerzas, que son : la gravedad, la  p ro ­
pulsión y  la resistencia del a ire .  De la ley 
de equilibrio  de estas  tres fuerzas resulta 
el vuelo  del aparato.

L a  graved ad  viene representada por e[ 
peso total del aparato .  L a  designaremos 
como se acostum bra hacer  en Mecánica, 
p o r  una flecha en la  dirección de la fuerza 
aplicada a l  punto de a p o yo  de la  misma y  
de longitud proporcional á  su intensidad. 
Actuando la  gravedad  constantemente en 
sentido vert ica l ,  la representarem os por la 
flecha O. C. (fig. 2).

cionamiento, los conceptos serán aplicables 
á todos los modelos , tanto monoplanos 
como biplanos.

P a ra  hacer este b re v e  estudio del aero­
plano, analizaremos ordenadamente los cua­
tro elementos constitutivos siguientes:

Superfic ies  sustentadoras.
F u e rz a  de propulsión (Motor hélice).
S istem a de equilibrio y  dirección.
A p arato  de elevación ó lanzamiento.

Superficies sustentadoras

E s  la parte fundamental del aeroplano, 
en la que reside el secreto de su soste­
nimiento en el aire .

Demos ahora una sencilla explicación 
científica al vue lo  mecánico; el por qué los 
aeroplanos se  sostienen y  avanzan en el 
aire .

Considerarem os el aeroplano reducido á 
su mas simple expresión; un monoplano 
compuesto de un plano inclinado y  de una 
fuerza p ro p u lso ra ,  prescindiendo de los 
demás elementos. E n  esquema lo r e p r e ­

L a  segunda fuerza, la de propulsión, 
D O S  la proporc iona  la hélice accionada por 
el motor. E l  árbol de la  hélice es horizontal 
en los modelos de aerop lanos hasta ahora  
conocidos (afecta otras posiciones en los 
aparatos  llamados helicópteros) por lo tan­
to será  también horizontal la fuerza de 
tracción desarrollada por dicha hélice. 
E s t a  fuerza la representarem os p o r  la  fle­
cha O. D .

Veamos la tercera  fuerza, la resistencia 
del aire . Al avanzar el plano A . B . ,  solici­
tado por la fuerza O. D .  al través  de una 
masa de a ire  en reposo, ésta, por inercia, 
opondrá una resistencia á su avance. S u ­
poniendo la  masa de a ire  formada por 
estratos horizontales, de esp eso r  infinitiva­
mente pequeño, esta resistencia  será  pro­
ducida por el choque de los estratos, com ­
prendidos entre las parale las  A  h' y a  B ,  
que serán  los  que encuentre el plano en 
su movimiento que suponemos horizontal,  
puntos extrem os del plano A . B .  G rá f ica ­
mente representarem os la  resistencia del 
a ire  p o r  la fuerza O. E . ,  aplicada a l  centro 
de gravedad  O, y  en sentido perpendicular 
al plano ( i ) .

A ,  F a u r e g a t

(  Continuará)

( I )  E x i s t e n  o i r á s  f u e r z a s  q u e  n o  i c n d r c m o s  en  c u e n ­
t a  e n  u n  t r a b a j o  d e  e s t a  í n d o l e ,  e n t r e  e l l a s ,  l a  r e s i s t e n ­

c i a  q u e  t o d a s  la s  p i e z a s  d c l  a p a r a i o  o f r e c e n  a l  a v a n c e ,  
el  e f e c t o  g í r o s c ó p i c o ,  e tc .
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